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Formigas como inimigos naturais de moscas-das-frutas em pomar cultivado, em Dourados, 
Mato Grosso do Sul, Brasil 

 

Sant’Ana, M. V., Fernandes, W.D.  

 

Programa de Pós-graduação em Entomologia e Conservação da Biodiversidade, Faculdade de 

Ciências Biológicas e Ambientais, Universidade Federal da Grande Dourados, Rodovia Dourados 

Itahum, Km 12, CEP: 79804-970, Cidade Universitária, Dourados-MS.  

 

Resumo: A incidência de moscas-das-frutas é um fator de preocupação para a fruticultura, 

causando aumentos nos custos e perdas na produção. A predação de larvas de moscas-das-frutas 

por formigas pode auxiliar no controle do tamanho de suas populações, favorecendo a produção de 

frutas exploradas comercialmente. Neste estudo, o principal objetivo foi verificar se as formigas 

atuam como reguladoras das populações de moscas-das-frutas (Tephritidae) em um pomar 

cultivado. O experimento foi realizado em um pomar de quatro hectares situado no campus da 

Universidade Federal da Grande Dourados, durante o mês de fevereiro de 2007. As árvores 

frutíferas de goiaba (Psidium guajava), jabuticaba (Myrciaria sp.) e manga (Mangifera sp.) foram 

utilizadas para as observações com larvas de mosca-das-frutas. A saída das larvas dos frutos foi 

simulada soltando-as a uma altura de aproximadamente 30 cm do solo, sob a copa das frutíferas. 

Depois de cada simulação, as larvas foram observadas no solo durante 10 minutos e as formigas 

que removeram as larvas foram capturadas e identificadas. Foram registradas oito espécies de 

formigas, sendo que 55,5% pertenciam à subfamília Myrmycinae. O gênero Pheidole apresentou o 

maior número de morfoespécies (quatro) e foi responsável pela remoção de 93% das larvas 

encontradas por formigas. Das 180 iscas oferecidas, 43 foram removidas (23,89 %), 88 enterraram-

se (48,89 %) e 49 não se enterraram e nem foram removidas (27,22 %). O tempo que a larva 

demorou a se enterrar dependeu do teor de água do solo e não do nível de compactação. Os 

resultados obtidos reforçam a hipótese de que as formigas exercem importante papel na regulação 

populacional de moscas-das-frutas, pois conseguem remover parte das larvas que atingem o solo 

antes delas se enterrarem. 

Palavras-chave: Agentes de controle natural de pragas, Fruticultura, Regulação populacional, 

Predação. 



Ants as natural enemies of fruit flies in cultivated orchard in Dourados, Mato Grosso do Sul, 
Brazil. 
 

Abstract: The incidence of fruit flies is a concern factor for fruit crop, causing increases in the 

costs and loses of production. Predation of fruit flies larvae by ants to contribute for the control the 

population size by encouraging the production of fruit commercially exploited. The aim objective 

of this study was to verify whether the ants act as regulators of  fruit fly (Tephritidae) populations 

in a cultivated orchard. An experiment was conducted in an orchard of four hectares located on the 

campus of the Universidade Federal da Grande Dourados, in the February, 2007. The fruit trees of 

guava (Psidium guajava), jabuticaba (Myrciaria sp.), and mango (Mangifera spp.) were used for 

observations with larvae of the fruit flies. The output of the larvae of the fruit was simulated 

dropping them to a height of about 30 cm of soil under the canopy of fruit. After each simulation, 

the larvae were observed in the soil for 10 minutes and the ants that removed the larvae were 

captured and identified. It was recorded eight species of ants, while 55.5% belonged to the 

subfamily Myrmycinae. The genus Pheidole submitted the largest number of morphospecies (four) 

and was responsible for predation of 93% of the larvae removed by ants. Of the 180 baits offered, 

43 were removed (23.89%), 88 buried themselves (48.89%) and 49 not buried themselves neither 

were removed (27.22%). The time it was took to the larva to bury itself depended on water content 

of soil and not the level of compression. The results strengthen the hypothesis that the ants carry 

important role in regulating stock of fruit flies, as can remove the larvae that reach the ground 

before them bury itself. 

Keywords: Agents of natural pest control, Fruit crop, Populational regulation, Predation. 
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Introdução  

 

As moscas-das-frutas (Tephritidae) são conhecidas mundialmente como pragas da 

fruticultura, pois provocam severos danos à produção quando não são adotadas medidas para seu 

controle populacional. Em algumas partes do mundo, as perdas causadas pelas moscas-das-frutas 

podem alcançar 100% da produção em várias frutíferas (Carey e Dowell 1989). No estado de São 

Paulo, onde se concentra 80% da produção brasileira de citros, são perdidas anualmente mais de 60 

mil toneladas de frutos por conseqüência dos ataques desses insetos (Nascimento et al. 1993). 

Araujo e Zucchi (2003) concluíram que níveis de infestação de Anastrepha spp. em goiaba 

(Psidium guajava Linnaeus) superiores a 35 pupários/kg de goiaba, ocasionam perdas de mais de 

70% dos frutos no Rio Grande do Norte. Na região Centro-Oeste do Brasil, as moscas-das-frutas 

representam um dos principais fatores de perdas na produção de frutas (Uchôa-Fernandes et al. 

2003). 

Entre os tefritídeos que infestam frutos, encontram-se espécies dos gêneros Dacus, 

Bactrocera, Ceratitis, Toxotrypana, Anastrepha e Rhagoletis, sendo que somente espécies do 

gênero Anastrepha, algumas espécies mais raras de Rhagoletis e Ceratitis capitata causam 

prejuízos à fruticultura brasileira (Malavasi et al. 1980; Malavasi e Zucchi 2000). As moscas-das-

frutas causam danos diretos às frutas, pois o orifício feito pelo inseto adulto, para postura dos ovos, 

promove seu apodrecimento e queda prematura. Além disso, as larvas destroem a polpa dos frutos 

ao se alimentarem (Aluja 1994), e são pragas quarentenárias, que limitam o comércio de frutas 

entre os países, constituindo um dos principais entraves fitossanitários para exportação das frutas 

brasileiras (Carey e Dowel 1989; Aluja 1994). 

Diante das exigências do mercado consumidor – como, por exemplo, a de alimentos com 

níveis reduzidos, ou isentos, de resíduos de agrotóxicos – a pesquisa científica tem buscado 

alternativas viáveis para o controle de insetos-pragas (Lemos et al. 2002; Carvalho et al. 2000). As 

formigas são citadas como importantes agentes de controle biológico natural (Way e Khoo 1992; 

Eubanks 2001; Fernandes et al. 1994, 2000, 2001; Mansfield et al. 2003; Barbosa e Fernandes 

2003). Na Arábia medieval, os agricultores transportavam sazonalmente colônias de formigas 

predadoras, visando o controle de fitófagos em palmeiras (Carvalho 2006). Vários estudos apontam 

as formigas como importantes predadores de insetos considerados praga, tais como a cigarrinha-

das-pastagens Deois flavopicta Stal (Hemiptera: Cercopidae) (Sujji et al. 2002), o bicudo do 

algodoeiro Anthonomus grandis Boheman (Coleoptera: Curculionidae) (Fernandes et al. 1994), o 

galhador Eugeniamyia dispar Maia (Diptera: Cecidomyiidae) (Mendonça e Romanowski 2002) e o 

besouro Conotrachelus spp. (Coleoptera: Curculionidae) (Fowler et al. 1991). Em estudos 
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realizados sobre o impacto de formigas predadoras em larvas de dois lepidópteros pragas em 

plantio de couve-flor na Índia, Agarwal et al. (2007) observaram que as formigas, principalmente 

Pheidole sp., desempenharam um importante papel na proteção da planta, encontrando uma área 

foliar danificada pelas larvas significativamente menor na presença de formigas. 

As formigas predadoras têm um importante papel na regulação das populações de moscas-

das-frutas, pois assim que as larvas saem do fruto para se enterrarem no solo e se transformarem em 

pupas, as operárias de várias espécies de formigas as carregam para o formigueiro. A espécie 

Solenopsis geminata (Fabricius) foi responsável por 95% de predação das larvas de Anastrepha 

ludens (Loew) em meses quentes no México (Thomas 1995). Van-Mele e Cuc (2001) constataram 

que em pomares no Vietnã, onde havia a formiga Dolichoderus thoracicus (Smith), os fazendeiros 

usaram quantidades menores de inseticidas do que em pomares onde esta formiga não ocorria.  

Embora existam muitas informações demonstrando a eficácia das formigas na predação de 

insetos pragas, seu reconhecimento como agente biológico do controle de larvas de moscas-das-

frutas, não está completamente elucidado, uma vez que, os benefícios desse grupo, às vezes, são 

inconsistentes e de difícil prognóstico, pois são influenciados pelo tipo do solo, distribuição 

geográfica e utilização de produtos químicos, os quais podem reduzir a eficiência das formigas 

(Fernandes et al. 2000).  

Estudos conduzidos por Eskafi e Kolbe (1990), na Guatemala, sobre a predação de larvas de 

C. capitata por S. geminata registraram ataques sobre 21,6 % das larvas em laranja (Citrus sinensis 

(L.)), e 9,3% em café (Coffea arabica L.). No entanto, o autor afirma que embora as formigas 

tenham se revelado altamente eficazes na predação de larvas, o seu real valor como agentes de 

controle biológico de C. capitata ainda não está claro, sendo necessária a realização de novas 

pesquisas. 

Além da ação de predadores, a mortalidade das larvas de moscas-das-frutas, quando saem 

do fruto e caem no solo, é determinada por uma variedade de condições ambientais freqüentemente 

desfavoráveis, tais como cobertura, temperatura e umidade do solo. Aluja et al. (2005), estudando 

os fatores de mortalidade para larvas de Anastrepha spp., no México, constataram que a predação 

por formigas foi o fator de mortalidade biótico mais importante, seguido pelo tempo que a larva 

demora para se enterrar no solo. Ambos os fatores foram fortemente influenciados pelo clima, por 

propriedades físicas do solo e pela cobertura vegetal. Verificaram ainda, que a demora da larva para 

se enterrar no solo foi maior onde esse estava muito seco, dificultando a penetração e aumentando o 

tempo que as larvas permaneceram expostas, o que conseqüentemente aumentou a predação por 

formigas.  
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Se a predação de larvas de moscas-das-frutas por formigas sob a copa de plantas frutíferas é 

suficientemente alta, considerando-se as condições de compactação e quantidade de água no solo, 

que determinam o tempo de exposição das larvas sobre o solo, então as formigas têm um 

importante papel na regulação da densidade das populações destas pragas em pomares cultivados. 

Portanto, o objetivo do trabalho foi verificar se as formigas atuam como reguladoras das 

populações de tefritídeos em um pomar cultivado, considerando se as diferentes espécies de 

frutíferas, a compactação e a quantidade de água no solo interferem no nível de predação.  

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi realizado no pomar do Núcleo de Ciências Agrárias, na Universidade 

Federal da Grande Dourados (22º13’16’’S e 54º48’20’’W), em uma área de quatro hectares, 

durante o mês de fevereiro de 2007, sob a copa das seguintes frutíferas: goiaba (Psidium guajava), 

jabuticaba (Myrciaria sp.) e manga (Mangifera sp.). Este pomar está em solo do tipo latossolo roxo 

álico eutrófico (Pierangeli et al., 2001) e possui outras espécies de frutíferas, como por exemplo, o 

jambo (Syzygium sp.), a macadâmia (Macadamia sp.), a pitanga (Eugenia uniflora), o abacate 

(Persea sp.), a uvaia (Eugenia uvalha), a carambola (Averrhoa carambola), a acerola (Malphighia 

sp.), a tangerina (Citrus sp.), o caqui (Diospyros sp.) e o pêssego (Prunus sp.). As árvores frutíferas 

estavam distribuídas em blocos de acordo com a espécie e apenas as goiabeiras estavam 

frutificando no período da realização do experimento.  

Sessenta e nove árvores frutíferas foram marcadas e numeradas. Foram realizadas um total 

de seis amostragens. Em cada dia de amostragem, foram sorteadas aleatoriamente 10 árvores para 

as observações, sendo cinco goiabeiras (com frutos). 

Sob a copa de cada árvore foi delimitada uma área quadrada de 1 m² como unidade 

amostral. A serapilheira da área amostral foi retirada um dia antes do início das observações para 

facilitar a visualização e a coleta das formigas, que foram realizadas manualmente com auxílio de 

pinças e recipientes de vidro para armazenagem. Em cada amostra foram oferecidas três larvas de 

mosca-das-frutas. Ao todo foram oferecidas 180 larvas, sendo 90 larvas sob árvores com frutos 

(goiabeiras) e 90 sob árvores sem frutos (jabuticabeiras e mangueiras). 

Foram utilizadas larvas de último instar, obtidas a partir de frutos de goiaba previamente 

infestados no próprio local de realização do experimento. Os frutos foram abertos com auxílio de 

estilete e as larvas foram coletadas com auxílio de pincel e pinça, sendo mantidas em placas de 

Petri até o momento de sua utilização. 



 6 

A saída da larva do interior do fruto foi simulada, liberando-as manualmente a uma altura de 

aproximadamente 30 cm do solo. No período de 10 minutos, a partir do momento que as larvas 

caiam no solo, foi observado e registrado o tempo de exposição da larva aos predadores (tempo de 

permanência na superfície até enterrar-se) e o tempo que a formiga levou para capturá-la. Aluja 

et.al (2005), concluíram que as formigas geralmente atacam as larvas dentro de cinco minutos após 

a saída da fruta e mais de 90% das larvas, que não foram atacadas por formigas, enterram-se no 

solo nos primeiros 10 minutos de observação.  

As formigas responsáveis pela remoção das iscas foram coletadas e identificadas até gênero 

por meio da utilização da chave de identificação de Bolton (1994) e as subfamílias conforme 

Bolton (2003). As identificações ao nível de espécie foram realizadas, quando possível, através de 

comparação com exemplares identificados do laboratório de Mirmecologia da Universidade Federal 

da Grande Dourados (UFGD). Os espécimes testemunho (voucher) estão depositados no museu de 

biodiversidade da UFGD.  

Para determinar a compactação do solo, coletou-se uma amostra de solo em cada unidade 

amostral logo após as observações experimentais. Essas amostras foram obtidas utilizando-se anéis 

metálicos com 4,2 cm de diâmetro e 5 cm de altura. Como medida de compactação, utilizou-se a 

densidade do solo, que correspondeu à sua massa seca, após três dias em estufa a 110 oC, dividida 

pelo volume da amostra (Embrapa, 1979). Para a determinação do teor de água no solo, as amostras 

foram pesadas antes e após os três dias na estufa. A razão entre a massa inicial e a final das 

amostras, multiplicada por 100, correspondeu ao teor de água no solo. 

Uma análise de regressão múltipla foi utilizada para revelar se o tempo que a larva 

permanece sobre o solo está relacionado ao teor de água no solo, à compactação do solo ou à 

interação entre estas duas variáveis. A análise de covariância foi utilizada para verificar se o tempo 

médio que as formigas levaram para retirar uma larva (dentre as larvas que foram retiradas) foi 

dependente da espécie de árvore frutífera, do número de larvas retiradas e da interação entre estas 

variáveis. Foi utilizada análise de variância para verificar se nas árvores com frutos houve maior 

forrageamento de formigas sob sua copa, somente com os dados das larvas que não se enterraram 

durante o período de observação. 
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Resultados  

 

Foram registradas oito morfoespécies, pertencentes a quatro gêneros e quatro subfamílias de 

formigas. A subfamília Myrmicinae foi representada com cinco morfoespécies. Ponerinae, 

Dolichoderinae e Ectatomminae foram representadas por uma morfoespécie cada (Tabela 1). Dos 

quatro gêneros amostrados, Pheidole foi o que apresentou o maior número de morfoespécies 

(cinco) atacando as larvas. As morfoespécies do gênero Pheidole (Myrmicinae) foram responsáveis 

por 93% das larvas predadas, com 40 registros, enquanto as demais espécies obtiveram apenas um 

registro, cada, durante todo o experimento. Das 180 iscas oferecidas, 43 foram removidas por 

formigas (23,89 %), 88 enterraram- se (48,89 %) e 49 não se enterraram e nem foram removidas 

(27,22 %) (Tabela 1). O tempo que as larvas permaneceram no solo sem se enterrar (ficando 

expostas) nas espécies de frutíferas (Figura 1), está significativamente relacionado ao teor de água 

no solo (gl = 2; F = 3,792; p = 0,038), mas não à compactação do solo (gl = 2; F = 1,054; p = 

0,365), nem à interação entre estas duas variáveis (gl = 2; F = 0,551; p = 0,584).  

Dentre as 92 larvas que não se enterraram, 43 (46,73%) foram removidas por formigas. 

Sendo, 37,20% (16) nas amostras sob goiabeiras, todas com frutos, 20,93% (9) sob jabuticabeiras e 

41,86% (18) sob mangueiras. 

Em quatro amostras sob goiabeira, cinco sob jabuticabeira e seis sob mangueira, nenhuma 

das três larvas se enterrou durante os dez minutos de observação, sendo que algumas foram 

retiradas por formigas (Figura 2). Nas demais amostras, pelo menos uma larva enterrou-se antes de 

ser localizada pelas formigas e, por conseqüência, foram excluídas das análises. Não houve 

diferença significativa em número de larvas retiradas por formigas nestas amostras entre as 

diferentes espécies frutíferas (gl = 2; F = 0,330; p = 0,725). 

Dentre as amostras em que ao menos uma larva foi retirada pelas formigas, observou-se que 

as formigas levavam menos tempo para retirar uma larva quanto maior fosse o número de larvas 

retiradas na amostra, independentemente da espécie de árvore frutífera (gl = 1; F = 21,238; p = 

0,004; Figura 3). Além disso, o tempo médio para retirada de uma larva foi independente da espécie 

de árvore (gl = 2; F = 1,473; p = 0,302) e da interação entre o número de larvas retiradas e a espécie 

de árvore (gl = 2; F = 0,997; p = 0,423). 
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Tabela 1. Número de iscas removidas por formigas no pomar da UFGD na região de Dourados/MS, 

no período de fevereiro de 2007. 

  Frutíferas 

Subfamílias Morfoespécies 

 
P. guajava Myrciaria sp. Mangifera sp. 

Total 

Myrmicinae     

 Pheidole oxyops 7 6 16 29 

 Pheidole gertrude 4   4 

 Pheidole sp.1 2 2  4 

 Pheidole sp.2 1 1  2 

 Pheidole sp.3 1   1 

Dolichoderinae     

 Dorymyrmex sp.1   1 1 

Ponerinae     

 Odontomachus chelifer  1   

Ectatomminae     

 Ectatomma brunneum   1 1 

Total 16 9 18 43 
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Figura 1: Relação entre o teor de água (A) e a compactação do solo (B) com o tempo de exposição 

de larvas de moscas-das-frutas (Tephritidae) sobre o solo. Consideraram-se somente as larvas que 

não foram predadas pelas formigas. Círculos vazios = goiabeira (P. guajava); círculos preenchidos 

= jabuticabeira (Myrciaria sp.); estrelas = mangueira (Mangifera sp.). 
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Figura 2: Número de larvas de moscas-das-frutas (Tephritidae) retiradas, entre as amostras em que 

as larvas não se enterraram, sob a copa de árvores de três espécies frutíferas. 
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Figura 3: Relação entre o número de larvas de moscas-das-frutas (Tephritidae) retiradas por 

formigas e o tempo médio (s) para retirada de cada larva sob a copa de árvores de três espécies de 

frutíferas. Círculos vazios = goiabeira (P. guajava); círculos preenchidos = jabuticabeira (Myrciaria 

sp.); estrelas = mangueira (Mangifera sp.). 
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Discussão 

 

Os resultados apontam maior freqüência de formigas da subfamília Myrmicinae, 

responsáveis pela remoção das iscas, que deve-se provavelmente ao fato de que esta subfamília é 

numerosa e contém espécies onívoras de hábitos variados. Segundo Fowler et al. (1991), esta 

subfamília é a mais abundante e a que apresenta maior diversidade de hábitos alimentares na região 

neotropical e no mundo. Em levantamentos realizados em regiões Neotropicais, mais de 55% das 

espécies encontradas são da subfamília Myrmicinae (Fernández 2003).  

A predominância de morfoespécies de Pheidole corrobora com resultados encontrados em 

vários estudos (Majer e Delabie 1994; Soares et al. 1998; Marinho et al. 2002; Barbosa e Fernandes 

2003; Corrêa et al. 2006). Galli e Rampazzo (1996), estudando os inimigos naturais de larvas e 

pupas das moscas-das-frutas do gênero Anastrepha em um pomar de goiaba, constataram Pheidole 

e Solenopsis como os gêneros mais freqüentes. A maior freqüência de espécies deste gênero, 

responsáveis pelo ataque às larvas, evidencia seu papel como eficientes predadores o que deve-se a 

sua ampla distribuição (Jaffé et al. 1993), alta riqueza de espécies e ampla adaptação às condições 

físicas do ambiente (Andersen 1991; Silvestre e Silva 2001), além de apresentar um comportamento 

agressivo e recrutamento eficiente e massivo (Hölldobler e Wilson 1990).  

A porcentagem de larvas predadas assemelha-se aos resultados obtidos por Eskafi e Kolbe 

(1990) sobre a predação de larvas de C. capitata por S. geminata na Guatemala, onde constataram 

uma taxa de predação de 21,6% das larvas oferecidas em laranja C. sinensis (L.).  

A relação negativa entre o teor de água e o tempo que a larva levou para se enterrar é 

significativa, o que provavelmente ocorreu devido aos períodos de chuva durante o período de 

observação, fato que facilitou a penetração das larvas no solo. Isto indica que em solos com menor 

umidade, a larva demora um tempo maior para se enterrar, aumentando, conseqüentemente, as 

chances de serem encontradas e predadas por formigas. Além disso, Baker et al. (1944) cita que a 

falta de umidade no solo pode provocar a mortalidade de um grande número de pupas e adultos 

recém-emergidos, que têm dificuldade de atravessar solos secos. 

A compactação do solo não influenciou o tempo que a larva levou para se enterrar, 

provavelmente devido à proximidade entre as amostras – uma vez que as observações ocorreram 

dentro de uma área de quatro hectares – e à homogeneidade na densidade do solo. Em estudos 

conduzidos por Aluja et al. (2005) constataram que a compactação influenciou no tempo de 

penetração das larvas no solo, sendo maior onde o solo estava muito seco, ao passo que a 

penetração das larvas foi mais rápida no solo com alto conteúdo orgânico, que serviu para tornar o 

solo menos compacto. 
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Há evidências de que as práticas adotadas por fruticultores, de revolver o solo para eliminar 

plantas daninhas, estariam prejudicando a eficiência das formigas no ataque às larvas, uma vez que 

estas se enterram mais rápido devido a maior facilidade na penetração. Além disso, vários trabalhos 

mostram que a abundância, não só de formigas, como de carabídeos e aranhas, aumenta com 

práticas agrícolas que reduzem a movimentação do solo (Clark et al. 1997; Marasas et al. 1997). 

Tomas (1995) cita que, uma vez expostas, a penetração rápida no solo é a melhor estratégia para as 

larvas fugirem da predação, uma vez que se mostra mais importante para a sobrevivência do que 

percorrer distâncias a procura de um lugar ideal para empupar. Aluja et.al (2005) citam que a 

maioria das larvas após deixarem os frutos enterrou-se no solo nos primeiros 10 minutos de 

observação.  

Os resultados sobre a interação entre a predação de larvas e a espécie de frutífera não 

corroboram com os resultados obtidos por Aluja et. al (2005) em estudos conduzidos nas 

proximidades de quatro espécies de frutíferas – Spondias purpurea L., S. mombin L., P. guajava L., 

e Citrus sinensis L.– que revelaram diferença significativa no número de larvas removidas entre as 

frutíferas estudadas, sendo maior em S. purpurea. No entanto, o autor argumenta que este resultado 

está relacionado ao tempo que a larva permaneceu exposta por conseqüência das condições do solo, 

o qual apresentava baixa umidade.  

No presente estudo pôde-se observar que a presença de frutos não foi um fator determinante 

na predação de larvas entre as árvores frutíferas, concordando com Aluja et. al (2005), que por sua 

vez, concluiu que as formigas não foram mais abundantes nas áreas com maior densidade de frutas. 

No entanto, trabalhos realizados por Wong et al. (1984), estudando a predação de C. capitata pela 

formiga argentina, Iridomyrmex humilis Mayr, no Hawaii, relataram que houve maior abundância 

de formigas nos locais de maior densidade de frutos. 

Na medida em que o número de larvas retiradas aumentou as formigas levaram em média 

menos tempo para retirar uma larva. Tal fato decorreu da eficiente comunicação entre os 

formicídeos, pois quando uma larva era localizada, aumentavam as chances das demais também 

serem. A principal ferramenta de comunicação das formigas são os feromônios, sendo o feromônio 

de marcação de trilha e recrutamento utilizados quando uma fonte de alimento é localizada (Vilela e 

Della Lucia 2001). 

A porcentagem de predação revela que as formigas são importantes agentes no controle da 

população de moscas-das-frutas, uma vez que a predação das larvas reduz o número de adultos no 

ciclo seguinte. Desta forma, as formigas provavelmente causam impacto benéfico à fruticultura, 

somado a outros métodos de controle, diminuindo custos com inseticidas e atuando como 

importante ferramenta no manejo integrado de pragas. Segundo Agarwal et al. (2007), a presença 
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de comunidades de formigas predadoras em sistemas anuais de plantio pode contribuir para a 

sustentabilidade em programas de manejo de insetos considerados praga.  

O conhecimento do efeito predador que as formigas exercem sobre as populações de 

tefritídeos, fornece suporte para programas de manejo integrado de pragas, os quais apresentam 

diversos benefícios, entre eles, o fato de diminuir os custos com inseticidas e diminuir o impacto 

ambiental. Os resultados deste estudo apontam que as espécies de formigas do gênero Pheidole são 

importantes predadores de larvas de tefritídeos neste pomar cultivado, contribuindo para a 

regulação populacional desta praga, mantendo-a em níveis economicamente aceitáveis e 

diminuindo a utilização de produtos químicos para controle.  
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